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3.    As principais contribuições teóricas: Comte, Durkheim, Max Weber e Karl Marx 

Texto básico: 

FERREIRA, Delson. Manual de Sociologia: Dos Clássicos à Sociedade de Informação. São Paulo: Atlas, 2001.
3. 2 – Émile Durkheim (1858-1917)
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Contexto do positivismo sociológico
Essas sociedades mais simples (nativos da América, África e Oceania) e de tecnologia menos avançada deveriam dirigir-se naturalmente a níveis de maior complexidade e progresso na escala da evolução social, até atingir o topo positivo, em que se encontrava àquela hora a sociedade industrial capitalista européia. As sociedades que não pudessem ou quisessem atingir esses patamares de civilização estariam fadadas ao fim, por inaptidão ao avanço histórico. 
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3.2 – ÉMILE DURKHEIM E OS FATOS SOCIAIS
No tocante ao problema da relação indivíduo-sociedade, Durkheim tomou posição a favor desta. Ele entendia que a sociedade predominaria sobre o indivíduo, uma vez que ela é que imporia a ele o conjunto das normas de conduta social. Seu esforço foi voltado para a emancipação da sociologia em relação às filosofias sociais, tentando constituí-Ia como disciplina científica rigorosa, dotada de método investigativo sistematizado, preocupando-se em definir com clareza o objeto e as aplicações dessa nova ciência, partindo dos paradigmas e modelos teóricos das ciências naturais. 
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Medicina Social: sociedade como um organismo vivo; as instituições como órgãos cuja função é manter a harmonia do organismo 
Em sua compreensão, a sociedade, como qualquer outro organismo vivo, passaria por cicios vitais com manifestação de estados normais e patológicos, ou seja, saudáveis e mórbidos. O estado saudável seria o de convivência harmônica da sociedade consigo mesma e com as demais sociedades, harmonia essa a ser obtida pelo exercício imperativo do consenso social. O estado mórbido, doentio, seria caracterizado por fatos que colocassem em risco essa harmonia, os acordos de convivência, o consenso e, portanto, a adaptação e a evolução histórica natural da sociedade. 
Segundo Rodrigues (1995:52), 

"este parentesco estreito entre a vida e a estrutura entre a órgão e a função, pode ser facilmente estabelecido em Sociologia porque, entre os dois termos extremos, existe toda uma série de intermediários imediatamente observáveis". 

Fato Social

"toda a maneira de agir fixa ou não, suscetível de exercer sobre o indivíduo uma coerção exterior, que é geral na extensão de uma sociedade dada, apresentando uma existência própria, independente das manifestações individuais que possa ter" (1972: 11). 

Deve-se entender que, na sociologia durkheimiana, a perspectiva é holística, ou seja, o todo (sociedade), apesar de ser composto por suas inúmeras partes (indivíduos), prevalece sobre elas. Desse modo o fato social teria a faculdade de constranger, de vir de fora e de ter validade para todos os membros da sociedade. 
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Sociologia Funcionalista

O interesse científico durkheimiano era inteiramente voltado para a compreensão do funcionamento das chamadas formas padronizadas de conduta e pensamento, definidas por ele como consciência coletiva, que configurariam a moral adotada pela sociedade. Nesse sentido, ele pode ser visto como o primeiro dos sociólogos funcionalistas. 

3.3 DURKHEIM E "AS REGRAS DO MÉTODO SOCIOLÓGICO" 

Da divisão do trabalho social (1893); As regras do método sociológico (1895); O suicídio (1897); e As formas elementares da vida religiosa (1912).
Sociologia X Psicologia

As regras do método sociológico (...) delimita a especificidade do campo de estudo da Sociologia, distinguindo-a das preocupações da Psicologia. 

"Fizemos ver que um fato social não pode ser explicado senão por um outro fato social e, ao mesmo tempo, mostramos como esse tipo de explicação é possível ao assinalar no meio social interno o motor principal da evolução coletiva. (...) A Sociologia não é, pois, o anexo de qualquer outra ciência; é, ela mesma, uma ciência distinta e autônoma (...)" 
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3.4 A QUESTÃO DA SOLIDARIEDADE 

Espécies Sociais: sociedades com solidariedade mecânica e orgânica
(...) fixou que o percurso de passagem da solidariedade mecânica para a solidariedade orgânica seria o motor de transformação histórica de toda e qualquer espécie de sociedade. 
Solidariedade mecânica -> sociedades pré-industriais 
Nelas, os códigos de identificação social dos indivíduos eram diretos e se davam por meio dos laços familiares, religiosos, de tradição e costumes, (...) a consciência coletiva exerceria todo o seu poder de coerção sobre os indivíduos, uma vez que aqueles laços os envolviam em uma teia de relações próximas que acentuavam o controle social direto por parte da comunidade. 

Solidariedade orgânica: sociedade industrial e capitalista
Peculiar da sociedade capitalista moderna, em função direta da divisão acelerada do trabalho, que nessa sociedade exerceria influência decisiva em todos os setores da organização social, levaria os indivíduos a se tornarem interdependentes entre si, garantindo a constituição de novas formas de unidade social no lugar dos antigos costumes, das tradições ou das relações sociais estreitas, que caracterizavam a vida pré-moderna. Os antigos laços diretos da consciência coletiva se afrouxariam, conferindo aos indivíduos maior autonomia pessoal e cedendo espaço aos mecanismos de controle social indiretos, definidos por sistemas e códigos de conduta consagrados na forma da lei. 
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